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Instrumentos: Questionário sociodemográfio e de dados complementares. Escala de Avaliação da Adaptabilidade e da Coesão Familiar 
versão IV (FACES IV). Instrumento de Análise da Rede Social Pessoal (IARSP).
De acordo com estudos precedentes, a família5,6,11 e as redes sociais1,5,7 são fundamentais no desenvolvimento dos jovens, 
particularmente no processo de transição e adaptação ao ensino superior, tendo em conta as funções protetoras que assumem.
A presente investigação tem como objetivo analisar a perceção que os estudantes universitários têm do funcionamento das suas famílias, 
caraterizar a sua rede social pessoal, bem como estudar as relações entre as duas variáveis.
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Os EU percecionam as suas famílias como 
equilibradas.
Cluster 1: Famílias Equilibradas Olson & Gorall (2006)
Os EU estão pouco satisfeitos com as suas 
famílias.
Etapa do Ciclo Vital: Família com filhos adultos
Autonomia face à família
Modificações na rede social
Anjos (2017)
Relvas (1996)
As redes dos EU apresentam um tamanho 
médio de 8 pessoas.
Seleção na identificação dos membros
Afunilamento nas relações mais próximas
Bauman (2000)
As redes dos EU são, sobretudo, compostas 
por familiares e amigos.
Homogeneidade relacional
Fontes de suporte no processo de 
transição/adaptação ao ensino universitário
Dolan, Canavan, & Brady (2008)
Ferreira (2012)
Teixeira, Dias, Wottrich, & 
Oliveira (2008)
As redes dos EU revelam-se coesas, com 
elevada perceção de reciprocidade e de 
apoio (emocional) recebido.
Elevada coesão familiar = Elevada coesão da rede 
Elevado suporte emocional: Manifestado, 
sobretudo, pela existência de relações de 
intimidade (e.g. família; amigos)
Bárron (1996)
Sluzki (1996)
A entrada para o ensino superior não gerou 
alterações no tamanho da rede dos EU.
Continuidade de amizades entre os ensinos secundário e superior
Meio competitivo característico das sociedades contemporâneas
Notas. EU = Estudantes Universitários.
Esta investigação traz contributos para a compreensão do papel da família e da rede social na etapa de desenvolvimento (individual, 
familiar e social) em que os estudantes se encontram e sublinha os seus desafios normativos. O estabelecimento de associações entre a 
rede social e o funcionamento familiar poderá, também, revelar-se crucial para a compreensão da relevância da ativação ou não da rede 
aquando do confronto da família com os desafios com que se depara.
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